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RESUMO 

O uso da ultrassonografia (USG) na prática de enfermagem hospitalar tem ganhado destaque nas 

últimas décadas, especialmente em contextos que demandam maior precisão e segurança nos 

procedimentos clínicos. Este estudo teve como objetivo identificar o perfil das produções 

científicas sobre o uso da USG por enfermeiros em ambiente intra-hospitalar, a partir do banco 

de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). Trata-se de uma pesquisa exploratória, de natureza qualitativa, realizada em março de 

2025. A busca foi realizada por meio do cruzamento dos descritores “Ultrassonografia”, 

“Enfermagem” e “Práticas de Saúde”, utilizando o operador booleano AND. Dos 24 estudos 

inicialmente localizados, foram selecionadas 15 produções para análise, entre dissertações (13) 

e teses (2), publicadas entre 2009 e 2023. A análise de conteúdo, conforme Minayo, permitiu a 

organização dos dados em quatro categorias principais: avaliação e monitoramento vesical, 
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punção periférica e acesso central, confirmação de posicionamento de dispositivos e avaliação 

de volemia. Os achados apontam para uma predominância de estudos aplicados à prática clínica 

em pacientes críticos, com destaque para unidades de terapia intensiva e de urgência/emergência. 

Embora ainda escassa, a produção científica tem apresentado crescimento nos últimos anos, 

refletindo avanços na regulamentação e capacitação profissional. Conclui-se que a USG 

configura uma ferramenta estratégica para qualificar a assistência de enfermagem, demandando 

ampliação de pesquisas, padronização de protocolos e consolidação de competências técnicas na 

formação profissional. 

Palavras-chave: Ultrassonografia; Enfermagem; Cuidados de Enfermagem.
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INTRODUÇÃO  

O avanço das tecnologias aplicadas ao cuidado tem impulsionado mudanças significativas nas 

práticas assistenciais de enfermagem, especialmente em contextos críticos. A ultrassonografia 

point-of-care (PoCUS) tem sido apontada como uma estratégia relevante para ampliar a precisão 

e a segurança de intervenções realizadas por enfermeiros em ambientes intra-hospitalares (Cao 

et al., 2020; Ceratti, Beghetto, 2021). 

A utilização da ultrassonografia (USG) por enfermeiros tem se mostrado uma estratégia 

promissora na ampliação da autonomia profissional e na qualificação da assistência prestada em 

ambientes críticos, como emergência e Unidade de Terapia Intensiva (UTI). O Conselho Federal 

de Enfermagem, por meio de pareceres e resoluções, normatiza e respalda o uso da 

ultrassonografia em contextos como o pré-hospitalar (Brasil, 2021a), obstétrico (Brasil, 2020) e 

de emergência (Brasil, 2021b), além de destacar a importância da competência técnica para sua 

execução (Brasil, 2021c). 

Diversos estudos destacam a efetividade da USG em procedimentos como punção venosa 

periférica (PVP) guiada (Oliveira; Danski; Pedrolo, 2016), avaliação de retenção urinária 

(Ceratti; Beghetto, 2021) e inserção de cateteres (Blick et al., 2021; Stuckey, Curtis, 2019). Além 

disso, autores como Crenshaw et al. (2020) e Reeves et al. (2017) reforçam o papel do enfermeiro 

no uso do USG visando melhor performance em PVP e redução de complicações.  

Ainda no contexto da pandemia de COVID-19, Cao et al. (2020) evidenciaram a aplicabilidade 

da USG na monitoração de pacientes críticos, demonstrando sua importância na enfermagem em 

cenários de alta complexidade. Documentos regulatórios, como o Parecer Técnico COFEN n.º 

052/2021 e a Resolução COFEN n.º 679/2021, têm reconhecido e normatizado a atuação do 

enfermeiro com ultrassonografia à beira do leito, o que reforça a relevância desse debate para a 

prática e para a formação profissional. 

Apesar dessas evidências, observa-se uma lacuna importante na literatura científica nacional no 

que se refere à sistematização das práticas relacionadas ao uso da ultrassonografia por 

enfermeiros no ambiente hospitalar. Embora existam produções isoladas, ainda há escassez de 

estudos que aprofundem aspectos como capacitação técnica, protocolos específicos para 

enfermagem e impacto direto sobre os desfechos clínicos (Steinwandel et al., 2017; Cover et al., 

2019; Stuckey, Curtis, 2019). Assim, torna-se fundamental mapear e analisar a produção 
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científica disponível no país, especialmente nos repositórios acadêmicos, a fim de compreender 

o estado da arte sobre o uso da ultrassonografia na prática de enfermagem intra-hospitalar e 

identificar lacunas que orientem futuras pesquisas e práticas educativas. 

Neste cenário, a presente revisão teve como objetivo identificar o perfil das produções científicas 

disponíveis no Banco de Teses e Dissertações da como Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) que abordam o uso da ultrassonografia na prestação de 

cuidados de enfermagem em ambiente intra-hospitalar, buscando compreender as principais 

aplicações e contribuições para a prática clínica da enfermagem. 

METODOLOGIA 

Tipo de estudo 

Estudo exploratório com abordagem qualitativa. A escolha pela abordagem qualitativa justifica-

se pela natureza interpretativa do estudo, centrada na análise de sentidos atribuídos à prática da 

enfermagem no contexto do uso da tecnologia. 

Procedimentos de busca e seleção 

A busca foi realizada em março de 2025, utilizando a plataforma digital da CAPES, que reúne a 

produção de programas de pós-graduação stricto sensu reconhecidos no território brasileiro. 

Foram utilizados como descritores os termos “Ultrassonografia”, “Enfermagem” e “Práticas de 

Saúde”, definidos a partir do vocabulário controlado dos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS), combinados pelo operador booleano "AND". Essa combinação visou recuperar estudos 

que contemplassem simultaneamente os três eixos temáticos e que estivessem alinhados ao 

objetivo da pesquisa. 

Critérios de inclusão e exclusão 

A definição dos critérios de inclusão compreendeu a seleção de dissertações e teses: (1) 

publicadas na íntegra; (2) disponíveis gratuitamente para acesso online por meio do sistema da 

CAPES; (3) redigidas em português, inglês ou espanhol; e (4) que apresentassem aderência ao 

objetivo do estudo, abordando explicitamente o uso da ultrassonografia como ferramenta 

assistencial no contexto da enfermagem. Como critérios de exclusão, desconsideraram-se: (1) 

trabalhos duplicados; (2) publicações que tratassem da ultrassonografia apenas de modo teórico 
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ou indireto, sem enfoque na atuação do enfermeiro no contexto intra-hospitalar. Não foi 

estabelecido recorte temporal. 

Após a aplicação dos critérios, foram inicialmente identificadas 24 produções. Dessas, quatro 

foram excluídas por não estarem disponíveis para acesso completo e cinco por não atenderem ao 

objetivo do estudo, totalizando 15 documentos selecionados (13 dissertações e 2 teses). 

Procedimentos de análise 

A interpretação dos dados foi orientada pelos fundamentos da Análise de Conteúdo conforme 

delineado por Minayo, estruturada em três etapas: (1) pré-análise, com leitura flutuante e 

identificação das produções mais alinhadas ao objetivo da pesquisa; (2) exploração do material, 

com extração de informações-chave (ano, instituição, nível de formação, tema central, tipo de 

estudo, população-alvo, resultados e implicações); e (3) tratamento dos resultados, com 

categorização temática e interpretação crítica. 

Foram definidos cinco eixos temáticos a partir da leitura das produções: (1) avaliação vesical; 

(2) punção venosa periférica; (3) inserção de cateteres centrais (PICC/CCIP); (4) avaliação da 

volemia; e (5) confirmação do posicionamento de sondas enterais. Cada eixo foi consolidado 

com base na recorrência temática e na relevância para a prática de enfermagem intra-hospitalar. 

Apresentação e discussão dos dados 

A apresentação dos dados se deu de modo descritivo e analítico, organizados em quadro síntese, 

que contempla as principais características metodológicas e os achados de cada estudo. A 

apresentação buscou evidenciar o foco do uso da ultrassonografia, o tipo de estudo conduzido, a 

população-alvo e os principais resultados vinculados à prática de enfermagem. 

A discussão foi desenvolvida em consonância com a literatura científica atual, buscando 

estabelecer um diálogo entre os resultados das produções analisadas e as evidências já 

consolidadas na área. As contribuições, lacunas e tendências identificadas foram problematizadas 

à luz dos marcos regulatórios da profissão e das perspectivas de formação e prática profissional, 

promovendo uma análise crítica fundamentada em evidências. 

RESULTADOS 
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Das 15 produções analisadas, todas foram desenvolvidas no Brasil entre os anos de 2009 e 2023, 

sendo 13 dissertações de mestrado e 2 teses de doutorado, majoritariamente inseridas no campo 

da Enfermagem. A aplicação da ultrassonografia na prática assistencial de enfermagem em 

ambiente intra-hospitalar apresentou-se de forma diversificada, sendo possível identificar cinco 

grandes eixos temáticos: avaliação vesical, punção venosa periférica, inserção de cateteres 

centrais de inserção periférica (PICC/CCIP), avaliação da volemia e confirmação de 

posicionamento de sondas nasoenterais. 

Quadro 1 - Perfil das produções segundo autor, uso da USG, tipo de estudo, população e 

resultado principal. 

Autor 

(Ano) 

Uso da USG Tipo de 

estudo 

População Resultado principal 

Farias, 

2023 

Diagnóstico de 

retenção urinária 

com USG vesical 

PoCUS 

Estudo 

metodológico 

Pós-operatório 

ortopédico 

Validação de 

algoritmo com IVC > 

0,84 

Assis, 

2021 

PVP difícil com 

USG 

Revisão 

integrativa 

Adultos 

hospitalizados 

USG melhora 

sucesso; capacitação 

essencial 

Vilar, 

2023 

PICC guiado por 

USG em neonatos 

Estudo 

metodológico 

(tese) 

Neonatos Validação de diretriz 

gerencial com 

consenso Delphi 

Gratão, 

2023 

Avaliação de 

volemia com USG 

pulmonar 

Estudo de 

acurácia 

Adultos com 

lesão renal 

aguda  em UTI 

Alta especificidade 

(94%) e boa 

concordância (0,775) 

Moraes, 

2022 

Intervenção ‘USG: 

Bexiga’ na NIC 

Estudo 

metodológico 

Pacientes com 

distúrbios 

urinários 

Validação e inclusão 

na 8ª edição da NIC 

Parrella, 

2022 

Capacitação em 

USG vesical 

Quase-

experimental 

Enfermeiros de 

UTI/Emergência 

Alta acurácia pós-

treinamento 
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Lopes, 

2021 

Mensuração de 

volume urinário com 

USG 

Estudo 

descritivo 

transversal 

Adultos e idosos 

em UTI 

Retenção urinária 

identificada em 

40,54% dos casos 

com USG 

Oliveira, 

2015 

Fatores de sucesso 

na PVP com USG 

Estudo 

analítico 

Adultos em 

pronto 

atendimento 

Maior sucesso em 

veias com trajeto 

retilíneo com USG 

Hansel, 

2022 

PVP guiada por 

USG vs 

convencional 

Ensaio 

clínico 

randomizado 

Adultos 

internados 

90,2% assertividade 

com USG vs 35,7% 

convencional 

Junges, 

2022 

Experiência do 

paciente: PVP com 

USG vs 

convencional 

Ensaio 

clínico 

randomizado 

Adultos 

internados 

Menos dor e maior 

aceitação com USG 

Rigobello, 

2022 

Confirmação de 

SNE com USG 

Estudo de 

acurácia 

diagnóstica 

Adultos em 

enfermaria/UTI 

USG sensibilidade 

76,6%; alternativa 

viável à radiografia 

Ferraboli, 

2022 

USG para SNE: 

concordância entre 

observadores 

Estudo 

transversal 

Adultos em UTI Concordância quase 

perfeita (k=0,93) entre 

enfermeira e médico 

Siqueira, 

2019 

Punção guiada por 

USG para CCIP 

Estudo 

transversal 

Pacientes 

oncológicos 

Menor taxa de 

complicações com 

USG 

Carvalho, 

2009 

USG Doppler por 

enfermeiras para 

PICC 

Ensaio 

clínico 

Crianças Aplicação viável com 

bons resultados 

Lima, 

2022 

Protocolo de PICC 

com Seldinger e 

USG 

Estudo 

aplicado 

Adultos em 

infectologia 

Protocolo 

implementado com 

capacitação de equipe 

 Fonte: Autores, 2025. 

1. Avaliação vesical e retenção urinária 

Cinco estudos abordaram o uso da ultrassonografia vesical por enfermeiros para fins de 

diagnóstico e intervenção. Farias (2023) desenvolveu e validou um algoritmo para diagnóstico 
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de retenção urinária no pós-operatório imediato de artroplastias, utilizando ultrassonografia 

vesical point-of-care. Lopes (2021) realizou mensuração do volume urinário em pacientes 

críticos com USG, evidenciando sua efetividade para avaliação não invasiva da retenção urinária. 

Moraes (2022) propôs e validou a intervenção de enfermagem "Ultrassonografia: bexiga", 

incluída na 8ª edição da NIC. Parrella (2022) desenvolveu e avaliou uma capacitação em PoCUS 

vesical para enfermeiros de áreas críticas, demonstrando alto desempenho pós-treinamento. 

Gratão (2023) utilizou a ultrassonografia pulmonar realizada por enfermeira para avaliar volemia 

em pacientes com lesão renal aguda, relacionando os achados ao diagnóstico de enfermagem 

"Volume de líquidos excessivo". 

2. Punção venosa periférica (PVP) e Inserção de cateter central de inserção periférica 

(PICC/CCIP) 

Sete produções abordaram o uso da ultrassonografia como ferramenta auxiliar na punção venosa 

periférica. Assis (2021) conduziu uma revisão integrativa que identificou fundamentos para uso 

da USG na PVP difícil, destacando a importância da capacitação. Oliveira (2015) avaliou fatores 

associados ao sucesso da PVP com e sem USG, observando melhor desempenho com uso da 

imagem. Hansel (2022) demonstrou maior assertividade e menor tempo de inserção em punções 

guiadas por USG, além de menor incidência de complicações. Junges (2022) comparou a 

experiência do paciente, identificando menor dor e maior aceitação do procedimento com uso da 

ultrassonografia. Siqueira (2019) analisou a efetividade do uso da USG por enfermeiros na 

inserção de CCIP, evidenciando menor taxa de complicações em relação à técnica convencional. 

Lima (2022) implantou um protocolo para PICC com técnica de Seldinger guiada por USG em 

unidade de infectologia, com avaliação do conhecimento e prática dos enfermeiros. Vilar (2023) 

elaborou e validou diretriz gerencial para PICC guiado por USG em neonatos, estruturando 

práticas assistenciais e de gestão. 

Além dos já citados Siqueira (2019), Lima (2022) e Vilar (2023), Carvalho (2009) avaliaram a 

utilização da ultrassonografia vascular com Doppler por enfermeiras na inserção de PICC em 

crianças, evidenciando viabilidade e benefícios da técnica. 

3. Avaliação da volemia 
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Gratão (2023) investigou a acurácia da USG pulmonar realizada por enfermeira para avaliação 

de volemia em pacientes com lesão renal aguda, alcançando alta especificidade e concordância 

com exames radiológicos. O estudo aponta potencial para incorporação da técnica no processo 

de decisão clínica de enfermagem. 

4. Confirmação de posicionamento de sonda nasoenteral 

Duas dissertações abordaram a ultrassonografia como método para confirmação da posição de 

sondas nasoenterais. Rigobello (2022) comparou três métodos clínicos, entre eles a USG, com a 

radiografia, padrão-ouro, evidenciando boa acurácia e custo razoável. Ferraboli (2022) avaliou a 

concordância interobservadores entre médico e enfermeira na verificação por USG à beira-leito, 

obtendo alta concordância e apontando a técnica como promissora para a prática de enfermagem. 

 DISCUSSÃO 

A análise do perfil das produções científicas sobre o uso da ultrassonografia na prestação de 

cuidados de enfermagem em ambiente intra-hospitalar demonstra uma tendência de crescimento 

e diversificação das aplicações dessa tecnologia, especialmente nos cuidados com pacientes 

críticos. Esta tendência é corroborada pela literatura recente, que reconhece o potencial da 

ultrassonografia point-of-care (POCUS) como uma ferramenta valiosa na tomada de decisões 

clínicas de enfermagem. 

Entre as principais aplicações identificadas nas teses e dissertações, destacam-se a punção 

periférica e a inserção de cateter venoso central de inserção periférica (PICC). Essa aplicação é 

respaldada por evidências robustas como as apresentadas na meta-análise conduzida por Van 

Loon et al. (2018), que demonstra que a punção venosa guiada por ultrassom aumenta 

significativamente a taxa de sucesso em comparação com a técnica por palpação e visualização 

direta. Kaganovskaya e Wuerz (2021) também reforçam essa perspectiva ao descreverem um 

programa educacional voltado para o uso da ultrassonografia em acessos vasculares por 

enfermeiros, com resultados promissores na formação de competências técnicas seguras. 

A prática da avaliação vesical por meio da ultrassonografia – observada em várias produções 

analisadas – é discutida por Santos et al. (2024), que ressaltam como a ultrassonografia à beira-

leito tem contribuído para evitar intervenções desnecessárias, como a sondagem urinária, 

promovendo cuidados mais individualizados e seguros. De forma complementar, Santos (2024) 
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destaca que a aplicação dessa tecnologia pode facilitar a detecção precoce de complicações, 

especialmente em pacientes críticos, ao reduzir o tempo de resposta da equipe frente a alterações 

clínicas. 

A confirmação do posicionamento de sondas nasoenterais e a avaliação de volemia também 

aparecem como usos recorrentes nas dissertações e teses analisadas. Nesse contexto, a revisão de 

Gomes et al. (2024) reforça a importância da ultrassonografia como extensão da avaliação clínica 

do enfermeiro no ambiente intraoperatório e hospitalar, especialmente na avaliação gástrica e 

controle hídrico. Os autores defendem que, apesar de ainda incipiente no Brasil, essa prática tem 

respaldo técnico e científico e pode ser incorporada progressivamente ao escopo da enfermagem. 

O uso da ultrassonografia em situações emergenciais também foi destacado, principalmente para 

o protocolo Focused Assessment with Sonography for Trauma (FAST), apontado em trabalhos 

recentes como o de Reis e Lodi (2025). Nesse estudo, observa-se que o enfermeiro capacitado 

para o uso do FAST pode antecipar condutas clínicas em cenários críticos, o que dialoga 

diretamente com os achados desta pesquisa que revelam o uso da ultrassonografia principalmente 

em pacientes em estado grave. 

A perspectiva dos profissionais sobre a inserção dessa prática na rotina da emergência hospitalar 

foi investigada por Menezes et al. (2022), que indicaram barreiras relacionadas à formação e à 

institucionalização da prática, apesar do reconhecimento do seu potencial para agilizar o cuidado. 

Essa lacuna formativa foi igualmente destacada por Yoshida et al. (2020), que desenvolveram e 

avaliaram um programa educacional para enfermeiros sobre uso de POCUS na avaliação de 

resíduos faríngeos pós-deglutição, demonstrando ganhos significativos em conhecimento e 

segurança clínica. 

O contexto da pandemia de COVID-19 também evidenciou o papel da enfermagem no uso do 

ultrassom à beira-leito. Sun et al. (2020) relataram experiências positivas com a realização de 

exames por enfermeiros para monitoramento pulmonar, o que garantiu maior agilidade e 

segurança na triagem e condução de casos críticos, contribuindo para otimizar os fluxos de 

atendimento e minimizar a exposição de equipes. 

Por fim, é importante mencionar que a Resolução COFEN nº 679/2021 regulamenta a atuação 

do enfermeiro na realização de ultrassonografia à beira-leito e em ambiente pré-hospitalar. Tal 
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normatização reconhece a prática como parte das competências do profissional, desde que haja 

formação específica, o que legitima e estimula a ampliação de pesquisas e experiências nessa 

área no contexto hospitalar brasileiro (Brasil, 2021a). 

Apesar dos avanços, a escassez de teses e dissertações sobre o tema ainda indica a necessidade 

de fomentar mais produções científicas que explorem a prática baseada em evidências no uso da 

ultrassonografia por enfermeiros, principalmente com foco em sua efetividade, limitações e 

impacto na qualidade do cuidado. 

CONCLUSÃO 

Os estudos se concentraram em abordagens envolvendo pacientes em estado crítico, sobretudo 

adultos e neonatos, contemplando o uso da ultrassonografia principalmente para punção 

periférica, inserção de cateter venoso central de inserção periférica, avaliação vesical, 

posicionamento de sonda nasoenteral e avaliação de volemia.  

Esses achados demonstram que a prática da ultrassonografia vem se consolidando como 

ferramenta de apoio à tomada de decisão clínica da enfermagem, especialmente em contextos de 

cuidado intensivo e emergencial. A incorporação dessa tecnologia amplia a autonomia 

profissional e contribui para a qualificação do cuidado, conforme já apontado por estudos 

recentes nacionais e internacionais. 

Entre as limitações do presente estudo, destaca-se o recorte restrito às produções disponíveis na 

base da CAPES, o que pode ter excluído outras evidências relevantes publicadas em periódicos 

científicos ou em outras bases acadêmicas. Além disso, não foram analisadas metodologicamente 

as dissertações e teses quanto à qualidade ou robustez dos dados apresentados, o que pode 

impactar a generalização dos achados. 

Como sugestões para pesquisas futuras, recomenda-se a ampliação da investigação sobre a 

efetividade da ultrassonografia realizada por enfermeiros em diferentes contextos clínicos, 

incluindo sua relação com desfechos de saúde, tempo de intervenção, custo-efetividade e impacto 

na segurança do paciente. Além disso, estudos que abordem os processos formativos, barreiras 

institucionais e a percepção de gestores sobre a implementação da prática podem contribuir para 

consolidar diretrizes de formação e protocolos assistenciais. 
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